








































































































PETIÇAO 
Por uma nova prioridade Limiana, criar mais oportunidades de emprego. 

Exmo. Sr. Presidente da Assembleia Municipal de Ponte de lima, 
Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Ponte de lima: 

Os abaixo-assinados, residentes no concelho de Ponte de lima, vem respeitosamente solicitar a V. Excelência, 

que faça um estudo/uma reflexão sobre o fraco investimento empresarial nos Parques Industrias e 

Empresariais do concelho; de forma a definitivamente se identificarem as causas pelas quais, os empresários 

não querem Investir ou investem pouco em Ponte de Lima, e assim sejam tomadas medidas urgentes no 

sentido de inverter rapidamente esta situação. O concelho tem muitas potencialidades, tem uma boa 

localização e bons acessos, e tem sobretudo excelentes pessoas/trabalhadores que são o nosso maior ativo. 

Poderão ser necessárias as seguintes medidas: 

• Fazer uma forte e ampla divulgação dos parques Industrias e empresariais, 

• Reduzir preços dos terrenos/lotes, 

• Rever e reduzir cláusulas, 

• Manter os Parques Industriais e empresariais mais limpos e ajardinados, 

• Investir num centro de negócios e numa incubadora de empresas, 

• Contactar novos empresários e a apoiar as empresas que cá estão, criando condições favoráveis à sua 

permanência e desenvolvimento, promovendo os seus produtos e apoiando a sua Internacionalização. 

NOME LEGfVEL N!!. DOe. IDENTIF. ASSINATURA 
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PETiÇÃO 
Por uma nova prioridade Limiana, criar mais oportunidades de emprego. 

Exmo. Sr. Presidente da Assembleia Municipal de Ponte de Lima, 

Exmo. Sr. Presidente da CAmara Municipal de Ponte de Lima: 
• > 

Os abaixo-assinados, residentes no concelho de Ponte de Uma, vem respeitosamente solicitar a V. Excelência, 

que faça um estudo/uma reflexão sobre o fraco investimento empresarial nos Parques Industrias e 

Empresariais do concelho; de forma a definitivamente se identificarem as causas pelas quais, os empresários 

não querem investir ou investem pouco em Ponte de Lima, e assim sejam tomadas medidas urgentes no 

sentido de inverter rapidamente esta situação. O concelho tem multas potencialidades, tem uma boa 

localização e bons acessos, e tem sobretudo excelentes pessoas/trabalhadores que são o nosso maior atlvo. 

Poderão ser necessárias as seguintes medidas: 

• Fazer uma forte e ampla divulgação dos parques Industrias e empresariais, 

• Reduzir preços dos terrenos/lotes, 

• Rever e reduzir cláusulas, 

• Manter 05 Parques Industriais e empresariais mais limpos e ajardinados, 

• Investir num centro de negócios e numa incubadora de empresas, 

• Contactar novos empresários e a apoiar as empresas que cá estão, criando condições favoráveis à sua 

permanência e desenvolvimento, promovendo os seus produtos e apoiando a sua internacionalização. 
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PETiÇÃO 
Por uma nova prioridade Limiana, criar mais oportunidades de emprego. 

Exmo. Sr. Presidente da Assembleia MunIcipal de Ponte de Lima, 

Exmo. Sr. Presidente da ClImara MunIcipal de Ponte de Lima: 

Os abaixo-assinados, residentes no concelho de Ponte de Lima, vem respeitosamente solicitar a V. Excelência, 

que faça um estudo/uma reflexão sobre o fraco investimento empresarial nos Parques Industrias e 

Empresariais do concelho; de forma a definitivamente se identificarem as causas pelas quais, os empresários 

não querem investir ou investem pouco em Ponte de Lima, e assim sejam tomadas medidas urgentes no 
sentido de inverter rapidamente esta situação. O concelho tem muitas potencialidades, tem uma boa 

localização e bons acessos, e tem sobretudo excelentes pessoas/trabalhadores que são o nosso maior ativo. 

Poderão ser necessárias as seguintes medidas: 

• Fazer uma forte e ampla divulgação dos parques Industrias e empresariais, 

• Reduzir preços dos terrenos/lotes, 

• Rever e reduzir cláusulas, 

• Manter os Parques Industriais e empresariais mais limpos e ajardinados, 

• Investir num centro de negócios e numa incubadora de empresas, 

• Contactar novos empresários e a apoiar as empresas que cá estão, criando condições favoráveis à sua 

permanência e desenvolvimento, promovendo os seus produtos e apoiando a sua internacionalização. 
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PETIÇAO 
Por uma nova prioridade limiana, criar mais oportunidades de emprego. 

Exmo. Sr. Presidente da Assembleia Municipal de Ponte de lima, 

Exmo. Sr. Presidente da eamara Municipal de Ponte de Lima: 
.. 

Os abaixo-assinados, residentes no concelho de Ponte de lima, vem respeítosamente solicitar a V. Excelência, 

que faça um estudo/uma reflexão sobre o fraco investimento empresarial nos Parques Industrias e 

Empresariais do concelho; de forma a definitivamente se identificarem as causas pelas quais, os empresários 

não querem investir ou investem pouco em Ponte de Uma, e assim sejam tomadas medidas urgentes no 
sentido de Inverter rapidamente esta situação. O concelho tem muitas potencialidades, tem uma boa 

localização e bons acessos, e tem sobretudo excelentes pessoas/trabalhadores que são o nosso maior ativo. 

Poderão ser necessárias as seguintes medidas: 

• Fazer uma forte e ampla divulgação dos parques Industrias e empresariais, 

• Reduzir preços dos terrenos/lotes, 

• Rever e reduzir cláusulas, 

• Manter os Parques Industriais e empresariais mais limpos e ajardinados, 

• Investir num centro de negócios e numa incubadora de empresas, 

• Contactar novos empresários e a apoiar as empresas que cá estão, criando condições favoráveis à sua 

permanência e desenvolvimento, promovendo os seus produtos e apOiando a sua internacionalização. 
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PETiÇÃO 
Por uma nova prioridade Limiana, criar mais oportunidades de emprego. 

Exmo. Sr. Presidente da Assembleia Municipal de Ponte de lima, 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Lima: 

Os abaixo-assinados, residentes no concelho de Ponte de lima, vem respeitosamente solícita r a V. Excelência, 

que faça um estudo/uma reflexão sobre o fraco investimento empresarial nos Parques Industrias e 

Empresaria is do concelho; de forma a definitivamente se identificarem as causas pelas quais, os empresários 

não querem investir ou investem pouco em Ponte de Lima, e assim sejam tomadas medidas urgentes no 
sentido de inverter rapidamente esta situação. O concelho tem muitas potencialídades, tem uma boa 

localização e bons acessos, e tem sobretudo excelentes pessoas/trabalhadores que são o nosso maior ativo. 

Poderão ser necessárias as seguintes medidas: 

• Fazer uma forte e ampla divulgação dos parques Industrias e empresariais, 

• Reduzir preços dos terrenos/lotes, 

• Rever e reduzir cláusulas, 

• Manter os Parques Industriais e empresariais mais limpos e ajardinados, 

• Investir num centro de negócios e numa incubadora de empres'as, 

• Contactar novos empresários e a apoiar as empresas que cá estão, criando condições favoráveis à sua 

permanência e desenvolvimento, promovendo os seus produtos e apoiando a sua internacionalização. 
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PETIÇAO 
Por uma nova prioridade Limiana, criar mais oportunidades de emprego. 

Exmo. Sr. Presidente da Assembleia Municipal de Ponte de Lima, 

Exmo. Sr. Presidente da amara Municipal de Ponte de Lima: .. 
Os abaixo-assinados, residentes no concelho de Ponte de lima, vem respeitosamente solicitar a V. Excelência, 

que faça um estudo/uma reflexão sobre o fraco investimento empresarial nos Parques Industrias e 

Empresariais do concelho; de forma a definitivamente se identificarem as causas pelas quais, os empresários 

não querem investir ou investem pouco em Ponte de lima, e assim sejam tomadas medidas urgentes no 

sentido de inverter rapidamente esta situação. O concelho tem muitas potencialidades, tem uma boa 

localização e bons acessos, e tem sobretudo excelentes pessoas/trabalhadores que são o nosso maior ativo. 

Poderão ser necessárias as seguintes medidas: 

• Fazer uma forte e ampla divulgação dos parques Industrias e empresaria is, 

• Reduzir preços dos terrenos/lotes, 

• Rever e reduzir cláusulas, 

• Manter os Parques Industriais e empresariais mais limpos e ajardinados, 

• Investir num centro de negócios e numa incubadora de empresas, 

• Contactar novos empresários e a apoiar as empresas que cá estão, criando condições favoráveis à sua 

permanência e desenvolvimento, promovendo os seus produtos e apoiando a sua internacionalização, 
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PETIÇAO 
Por uma nova prioridade Limiana, criar mais oportunidades de emprego. 

Exmo. Sr. Presidente da Assembleia Municipal de Ponte de Lima. 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Lima: 

Os abaixo-assinados, residentes no concelho de Ponte de Lima, vem respeitosamente solicitar a V. Excelência, 

que faça um estudo/uma reflexão sobre o fraco investimento empresarial nos Parques Industrias e 

Empresariais do concelho; de forma a definitivamente se identificarem as causas pelas quais, os empresários 

não querem investir ou investem pouco em Ponte de Lima, e assim sejam tomadas medidas urgentes no 

sentido de inverter rapidamente esta situação. O concelho tem muitas potencialidades, tem uma boa 

localização e bons acessos, e tem sobretudo excelentes pessoas/trabalhadores que são o nosso maior ativo. 

Poderão ser necessárias as seguintes medidas: 

• Fazer uma forte e ampla divulgação dos parques Industrias e empresariais, 

• Reduzir preços dos terrenos/lotes, 

• Rever e reduzir cláusulas, 

• Manter os Parques Industriais e empresariais mais limpos e ajardinados, 

• Investir num centro de negócios e numa incubadora de empresas, 

• Contactar novos empresáriOS e a apoiar as empresas que cá estão, criando condições favoráveis à sua 

permanência e desenvolvimento, promovendo os seus produtos e apoiando a sua internacionalização. 
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PETiÇÃO 
Por uma nova prioridade Limiana, criar mais oportunidades de emprego. 

Exmo. Sr. Presidente da Assembleia Municipal de Ponte de Lima. 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Lima: 

Os abaixo-assinados, residentes no concelho de Ponte de Lima, vem respeitosamente solicitar a V. Excelência, 

que faça um estudo/uma reflexão sobre o fraco investimento empresarial nos Parques Industrias e 

Empresariais do concelho; de forma a definitivamente se identificarem as causas pelas quais, os empresários 

não querem investir ou investem pouco em Ponte de Lima, e assim sejam tomadas medidas urgentes no 

sentido de inverter rapidamente esta situação. O concelho tem muitas potencialidades, tem uma boa 

localização e bons acessos, e tem sobretudo excelentes pessoas/trabalhadores que são o nosso maior ativo. 

Poderão ser necessárias as seguintes medidas: 

• Fazer uma forte e ampla divulgação dos parques Industrias e empresariais, 

• Reduzir preços dos terrenos/lotes, 

• Rever e reduzir cláusulas, 

• Manter os Parques Industriais e empresariais mais limpos e ajard inados, 

• investir num centro de negócios e numa incubadora de empresas, 

• Contactar novos empresários e a apoiar as empresas que cá estão, criando condições favoráveis à sua 

permanência e desenvolvimento, promovendo os seus produtos e apoiando a sua Internacionalização. 
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PETiÇÃO 
Por uma nova prioridade Limiana, criar mais oportunidades de emprego. 

Exmo. Sr. Presidente da Assembleia Municipal de Ponte de Lima, 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Lima: 

Os abaixo'assinados, residentes no concelho de Ponte de Lima, vem respeitosamente solicitar a V. Excelência, 

que faça um estudo/uma reflexão sobre o fraco investimento empresarial nos Parques Industrias e 

Empresariais do concelho; de forma a definitivamente se identificarem as causas pelas quais, os empresários 

não querem investir ou investem pouco em Ponte de Lima, e assim sejam tomadas medidas urgentes no 

sentido de inverter rapidamente esta situação. O concelho tem muitas potencialidades, tem uma boa 

localização e bons acessos, e tem sobretudo excelentes pessoas/trabalhadores que são o nosso maior ativo. 

Poderão ser necessárias as seguintes medidas: 

• Fazer uma forte e ampla divulgação dos parques Industrias e empresariais, 

• Reduzir preços dos terrenos/lotes, 

• Rever e reduzir cláusulas, 

• Manter os Parques Industriais e empresariais mais limpos e ajardinados, 

• Investir num centro de negócios e numa incubadora de empresas, 

• Contactar novos empresários e a apoiar as empresas que cá estão, criando condições favoráveis à sua 

permanência e desenvolvimento, promovendo os seus produtos e apoiando a sua internacionalização. 
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PETiÇÃO 
Por uma nova prioridade Limiana, criar mais oportunidades de emprego. 

Exmo. Sr. Presidente da Assembleia Municipal de Ponte de Lima, 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Lima: 

Os abaixo-assinados, residentes no concelho de Ponte de Lima, vem respeitosamente solicitar a V, Excelência, 

que faça um estudo/uma reflexão sobre o fraco Investimento empresarial nos Parques Industrias e 

Empresariais do concelho; de forma a definitivamente se identificarem as causas pelas quais, os empresários 

não querem investir ou investem pouco em Ponte de Uma, e assim sejam tomadas medidas urgentes no 

sentido de inverter rapidamente esta situação. O concelho tem muitas potencialidades, tem uma boa 

localização e bons acessos, e tem sobretudo excelentes pessoas/trabalhadores que são o nosso maior ativo, 

Poderão ser necessárias as seguintes medidas: 

• Fazer uma forte e ampla divulgação dos parques Industrias e empresariaiS, 

• Reduzir preços dos terrenos/lotes, 

• Rever e reduzir cláusulas, 

• Manter os Parques Industriais e empresariais mais limpos e ajardinados, 

• Investir num centro de negócios e numa incubadora de empresas, 

• Contactar novos empr .. sários e a apoiar as empresas que cá estão, criando condições favoráveis à sua 

permanência e desenvolvimento, promovendo os seus produtos e apoiando a sua Internacionalização. 
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PETiÇÃO 
Por uma nova prioridade Limlana, criar mais oportunidades de emprego. 

El(mo. Sr. Presidente da Assembleia Municipal de Ponte de Lima, 

El(mo. Sr. Presidente da amara Municipal de Ponte de Lima: 

Os abaixo-assinados, residentes no concelho de Ponte de Lima, vem respeitosamente solicitar a V. Excelência, 

que faça um estudo/uma reflexão sobre o fraco Investimento empresarial nos Parques Industrias e 

Empresariais do concelho; de forma a definitivamente se identificarem as causas pelas quais, os empresários 

não querem investir ou investem pouco em Ponte de lima, e assim sejam tomadas medidas uraentes no 
sentido de inverter rapidamente esta situação. O concelho tem muitas potencialidades, tem uma boa 

localização e bons acessos, e tem sobretudo excelentes pessoas/trabalhadores que são o nosso maior ativo. 

Poderão ser necessárias as seguintes medidas: 

• Fazer uma forte e ampla divulgação dos parques Industrias e empresariais, 

• Reduzir preços dos terrenos/lotes, 

• Rever e reduzir cláusulas, 

• Manter 05 Parques Industriais e empresariais mais limpos e ajardinados, 

• Investir num centro de negócios e numa incubadora de empresas, 

• Contactar novos empresários e a apoiar as empresas que cá estão, criando condições favoráveis à sua 

permanência e desenvolvimento, promovendo os seus produtos e apoiando a sua Internacionalização. 
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PETiÇÃO 
Por uma nova prioridade Llmiana, criar mais oportunidades de emprego. 

Exmo. Sr. Presidente da Assembleia Municipal de Ponte de Lima, 

Exmo. Sr. Presidente da ellmara Municipal de Ponte de Lima: 

Os abaixo-assinados, residentes no concelho de Ponte de Lima, vem respeitosamente solicitar a V. Excelência, 

que faça um estudo/uma reflexão sobre o fraco investimento empresarial nos Parques Industrias e 

Empresariais do concelho; de forma a definitivamente se identificarem as causas pelas quais, os empresários 

não querem investir ou investem pouco em Ponte de Uma, e assim sejam tomadas medidas urgentes no 

sentido de inverter rapidamente esta situação. O concelho tem muitas potencialidades, tem uma boa 

localização e bons acessos, e tem sobretudo excelentes pessoas/trabalhadores que são o nosso maior ativo. 

Poderão ser necessárias as seguintes medidas: 

• Fazer uma forte e ampla divulgação dos parques Industrias e empresariais, 

• Reduzir preços dos terrenos/lotes, 

• Rever e reduzir cláusulas, 

• Manter os Parques Industriais e empresariais mais limpos e ajardinados, 

• Investir num centro de negócios e numa incubadora de empresas, 

• Contactar novos empresários e a apoiar as empresas que cá estão, criando condições favoráveis à sua 

permanência e desenvolvimento, promovendo os seus produtos e apoiando a sua internacionalização. 

NOME LEGrVEL N". DOe. IDENTlF. ASSINATURA 
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RESUMO DA PETIÇÃO 

• CAPA COM NOME DA PETIÇÃO 

• PRIMEIRAS PÁGINAS COM AS RAZOES QUE LEVARAM À NEaSSIDADE DESTA PETIÇÃO. 

• QUANTIDADE DE ASSINATURAS: 

23 FOLHAS X 20 = 460 

1 FOLHA 19 

1 FOLHA 17 

1 FOLHA 16 

1 FOLHA 12 

2 FOLHAS 11 

3 FOLHAS 8 

2 FOLHAS 7 

1 FOLHA 6 

1 FOLHA 4 

2 FOLHAS 3 

TOTAL DE: 600 

• CONTACTO DO AUTOR DA PETIÇÃO: 

JOS~ ARMINDO BRANCO RIBEIRO 

EMAIL: jabribeiro@gmall.com 

Tel. 964727560 

MUITO OBRIGADO! 



Intervenção Ass. Municipal de 2014-12-13 

Alinea K do ponto 3 da Ordem de Trabalhos: 

Discussão e votação da "Proposta de Declaração de Reconhecimento do Interesse 

Público do Novo Edifício dos Paços do Concelho" . 

EX.mo Senhor Presidente da Assembleia Municipal 

Senhora e Sr. Secretários 

EX.mo Senhor Presidente da Câmara Municipal 

Sr.1 e Srs. Vereadores 

Caros colegas Presidentes de Junta de Freguesia 

Membros eleitos 

Comunicação social, presente 

Minhas senhoras e meus senhores 

Quando vi as parangonas do jornal anunciando a deliberação municipal de construir uns novos 

Paços do Concelho, fiquei perplexo, surpreendido e de imediato fiz um juízo de valor pela 

negativa da iniciativa municipal. 

Naturalmente que procurei de seguida perceber as razões que estariam na génese desta 

iniciativa, pois conhecendo bem o Presidente da Câmara Municipal na sua personalidade, não 

vislumbro que esta sua decisão fosse baseada no princípio faraónico da opulência e da 

vaidade, bem pelo contrário. Victor Mendes é uma pessoa muito simples, nada dada a 

exageros e muito menos a exageros advindos de vaidade pessoa, bem pelo contrário. Penso 

que esta minha opinião é partilhada pela grande maioria dos presentes, senão pela totalidade. 

Auscultando a opinião do Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Uma verifiquei que o 

alcance da deliberação está muito para além da mera despesa de construir um edifício para os 

Paços do Concelho. Trata-se de uma decisão que emana da implementação de uma estratégia 

de desenvolvimento, desenvolvimento económico para o futuro que se pretende sustentado 

em Ponte de Lima. Trata-se de projectar e pôr em marcha um plano harmonioso de 

desenvolvimento para Ponte de Lima para os próximos 25 ou 30 anos. Ousar o futuro está no 

pensamento de Victor Mendes com este plano. Mas passemos a explicar: 

1. É imprescindível construir um novo edifício para a Biblioteca Municipal, que está a 

rebentar pelas costuras em prejuízo evidente para o seu funcionamento e para os seus 

utilizadores, dado que não é possível promover a sua ampliação; 

2. ~ indispensável construir um novo edifício para o Arquivo Municipal, pelas mesmas 

razões apontadas para a Biblioteca Municipal e ainda porque uma parte significativa 

do acervo está depOSitada em 5 contentores e coloca em risco eminente a preservação 

dos documentos. 

3. É urgente deslocalizar a sede da Junta de Freguesia de Ponte de Lima do local onde se 

encontra, fundamentalmente por razões de dignidade institucional mas também por 

motivos de funcionalidade e incremento de actividade que este local não permite. 

4. É desejável promover a racionalização funcional dos espaços municipais, garantindo a 

centralização e optimização dos serviços com evidentes ganhos de eficiência e 

operacionalidade, naturalmente em favor dos munícipes, podendo ainda aqui incluir­

se a diminuição da despesa . 

Iro I 



É esta a ordem das prioridades elencadas pelo Executivo Municipal para proceder à análise e 

fundamentação da proposta apresentada. 

Mas, há sempre um mas que se sobrepõe ao restante, a principal razão para a decisão tomada 

está na preocupação de projectar Ponte de Uma para o futuro. Os novos tempos para um pais 

como Portugal e por maioria de razões para um concelho como Ponte de Uma, não assentam 

no folclore e no sarrabulho, embora estes possam desempenhar um papel relevante, mas 

sempre secundário. Há que definir com clareza uma estratégia económica e de 

desenvolvimento para a Ponte de Uma do futuro, que ajude a criar riqueza e emprego e ela 

terá que passar inequivocamente pelo turismo e pelos serviços, mas com produtos turisticos e 

serviços de altíssima qualidade, que sejam capazes de motivar a vinda ao nosso concelho 

daqueles que na União Europeia têm dinheiro para gastar mas que só o gastam em propostas 

que lhes mereçam crédito e lhes proporcionem momentos de lazer e de cultura, diferentes, 

para muito melhor, das ofertas tradicionais. 

O turismo cultural cresce de forma acentuada neste mundo global e essa será uma aposta 

ganha por Ponte de Uma se hoje traçar o rumo certo. Se calhar, por distracção, ainda não 

demos conta dos milhares de peregrinos que atravessam anualmente o nosso concelho de lés­

a-lés, a caminho de Santiago de Compostela, gente com poder económico, gente com grande 

predisposição e sensibilidade para a cultura, que pouco tempo passam no nosso concelho por 

falta de actividades e manifestações culturais de qualidade. 

A tão propalada construção da "obra do regime" não é mais do que o investimento inevitável 

para conseguir implementar a estratégia que acima referi, disponibilizando espaços muito 

nobres para a sua efectiva instalação. 

Não é despiciente afirmar que O montante previsto para esse investimento não seria menor se 

a opção fosse a de construir um novo ediflcio para a Biblioteca Municipal e um novo edificio 

para o Arquivo Municipal, ou um dois em um, com a agravante de não permitir equacionar a 

reorganização dos serviços municipais. 

Podemos acrescentar ainda que, o investimento previsto terá acolhimento dentro da 

programação prevista para apoio financeiro comunitário no Portugal 2020, sendo ainda de 

salientar em favor deste apoio comunitário que o Presidente da Câmara trabalha muito bem 

estas questões, pois vai agora receber mais de três milhões de euros de fundos comunitários 

porque não teve medo de concretizar obras durante o mandato que terminou, num 

investimento, Sem qualquer financiamento, de mais de cinco milhões de euros. 

Fui protagonista, em 1989, na estratégia definida pelo Dr. Francisco Abreu Uma, numa clara 

antecipação do futuro, ao promover o encerramento do trânsito na ponte medieval, decisão 

essa que teve a rejeição clara do comércio da Vila de Ponte de Lima. Gostaria de perguntar 

hoje, a todos aqueles que estiveram contra a decisão tomada e implementada se, estariam 

dispostos a permitir que a ponte medieval fosse aberta ao trânsito. 

Não é fácil querer ter razão antes do tempo, mas é ainda mais difícil tomar as decisões que o 

futuro impõe, cabendo-nos a cada um de nós dar o beneficio da dúvida àquele que até hoje é 

credor da nossa confiança e esse alguém é inevitavelmente o Eng.; Victor Mendes, o 

Presidente da Câmara Municipal, aquele que recolheu um apoio inequlvoco de uma larga 

maioria da população IImlana, sendo por isso legitimado a preparar o nosso futuro para além 

das vozes dos velhos do restelo e de uns tantos outros que amplificam os sentimentos da 

população desinformada, por meras razões político-partidárias. 

t 
(§1) 



Atendendo a todos estes pressupostos aqui referenciados, naturalmente que eu terei que 

apoiar a declaração de interesse público, não s6 pelo alcance que está perfeitamente claro no 

contexto da estratégia desenhada, mas igualmente pela legitimidade que reconheço ao 

Presidente da Câmara em apresentá-Ia, no quadro do processo democrático que o elegeu. 

Caberá aos limianos, no seu conjunto, nas próximas eleições pronunciar-se sobre ela e 

reconhecer, ou não, a mais-valia que nos é aqui apresentada como suporte da proposta. 

Por último, colocando aqui o interesse da freguesia que represento, não quero ver hipotecado 

o investimento municipal em Arcozelo, porque ao ser chumbado o Plano de Actividades e o 

Orçamento do Município, as freguesias deixarão de poder contar de forma consequente e 

consolidada com as verbas municipais para as suas obras. 

Á-v to~-db l"-\ \ h v..e.:!.k ~ .v., k ~ } "(..r) ~ ~V:.f4. ~o b ~-kl /;ue.1 

~ IZ ~ '\M~~t-i1. d.o llJ\1.ce.lkv, \.M{ \I\M 4 (A.~t-&.e~~ ~ JoJ'n 
~~ L~ ~C"ilA\. e ~ro~l{. ú-ku.1I1/ ~ ~ ~ ul4.(> .e.Ú1~~L4y 
\f4 ~ (~Y ~, (fuI-k ÓI..> CA\""L-\:> V~lJt o '~V)L,K ~ ~vh 
~ t~(9.e1M 4. ~ ~ ~ c..u...J.e\ ~OYV~~·\,;, ,.e \.4. ~l.uv &.1 ~ 
~~, ~ ~~tiI1 +~~ ~ \r.J~ M ~ 
t~°w.tF LN w 

\)1Ji-- ~~ ~~t, \ Q U ~ 
Wo ~\W e-ko ~ ro~\ ~&t ~ 
-J f2M ~ \[7\ , 



PONTE DE LIMA 
Um partido ao seu lado 

DECLARAÇÃO DE VOTO 

NOVO EDIFrClO PAÇOS DO CONCELHO - DECLARAÇÃO DE INTERESSE PÚBLICO MUNICIPAL 

Após reflexão sobre a proposta de construção de um ediffcio de raiz na Quinta de Santo António, 

na entrada sul da vila, para acolher os serviços municipais, transferindo os atuais Paços do 

Concelho consideramos que não existe interesse público na referida construção, pelas seguintes 

razões: 

1. O atual edifício dos Paços do Concelho tem uma excelente localização no Centro Histórico de 

Ponte de Lima, com boas condições de acessibilidade e que serve plenamente as necessidades 

dos serviços juntamente com o edifício da Porta de Braga, recentemente recuperado e onde 

houve um investimento de montante considerável. 

2. O atual edifício dos Paços do Concelho foi construído de raiz para esse fim, representando por 

isso um valor patrimonial, histórico e cultural que não pode nem deve ser menosprezado. No 

segundo quartel do séc. XV a vila foi dotada dos seus Paços Municipais, construídos num sítio 

elevado, entre a Fonte da vila e a calçada para a porta e torre de Braga. Serviu de Tribunal 

Judicial e após obras de restauro voltou há poucos anos à sua antiga função. lO esta função que 

se deve respeitar. 

3. O Município deveria assumir-se em todos os momentos, como o grande e principal promotor 

do desenvolvimento do Centro Histórico. Nesta matéria cumpre aos municfpios percorrer um 

caminho de exemplaridade, estimulando os cidadãos a reabilitar os prédios situados no casco 

histórico. Esta atitude do executivo municipal de Ponte de Lima representa um atentado ao tão 

propalado "Centro Com Vida", promovendo-se a desertificação do Centro Histórico. 

4. O executivo CDS não tem legitimidade política para avançar com esta proposta porque foi 

eleito com um programa eleitoral sufragado há um ano onde não constava este projeto. A 

democracia não são só eleições, é o respeito pela vontade dos eleitores. Além disso nos planos 

estratégicos até 2020, emitidos pela Câmara, não consta qualquer projeto de deslocalização 

dos Paços do Concelho. 



5. Em tempos de "vacas magras", por desnecessário, o investimento de seis milhões de euros não 

se justifica, compromete o futuro, considerando outras prioridades básicas que se devem 

estabelecer para o concelho como a ampliação da rede de saneamento; a reabilitação urbana; 
o aumento da verba de apoio às freguesias e às associações; o combate à pobreza e à 

exclusão social; novos incentivos à captação de empresas e à promoção do 
empreendedorismo; medidas de dinamização do tecido empresarial e rural. 

É nossa convicção que se este projeto fosse referendado a população diria "NÃO" e como estamos 

ao serviço dessa população, é esse o interesse que defendemos votando contra a proposta de 
declaração de interesse público municipal como primeiro passo para que o projeto de 
deslocalização dos Paços do Concelho, deixe de existir. 

Ponte de Lima, 13 de dezembro de 2014 

Os membros eleitos do PPD/PSD, 

C/e p--



Exmo. Sr. Presidente da Assembleia Municipal 
Srs. Secretários 
Sr. Presidente da Camara 
Srs. Vereadores 
Srs. Presidentes de Junta 
Membros desta Assembleia 
Comunicação Social 
Minhas Senhoras e meus Senhores 

Sr. Presidente da Camara, vou começar a minha intervenção por 
uma declaração que o Sr. deu ao jornal Alto Minho publicada esta 
semana. 

o Sr. diz o seguinte: 
"Ou confiam em nós ou não confiam", Sr. Presidente, o Sr. sabe 
que todos os Limianos confiam em si, mas isso não lhe dá o direito 
de querer decidir contra a vontade dos eleitores que nos 
elegeram, o Sr. ainda não percebeu que os Limianos não querem 
este edifício novo? Os Limianos não querem ser diferentes porque 
em lado algum se vê os Paços do Concelho fora do centro 
histórico, não querem a desertificação da Vila e não querem 
arruinar ainda mais o comércio local. 

Sr. Presidente, esse executivo tem feito uma gestão exemplar dos 
dinheiros públicos, fez um primeiro mandato brilhante, não 
gastando por vezes onde fazia bastante falta, falo das Freguesias 
mas também não o desperdiçou e vem agora propor uma obra 
ruinosa para o Concelho que a concretizar-se irá ficar na memória 
dos Limianos por muitos e muitos anos e a responsabilidade passa 
a ser também nossa se concordarmos com tal pretensão 

O Sr. já ouviu os Comerciantes individualmente e a Associação 
Empresarial que são aproximadamente 1500 Associados e que já 
mostraram o seu desagrado através do seu representante? Mas 



não ouça só os comerciantes Sr. Presidente, ouça todos os 
Limianos e aí vai sentir a sua revolta ao ouvirem falar desta obra. 

Sr. Presidente não estamos no tempo das vacas gordas, estamos 
em tempo de contenção, não sabemos se o dia de amanhã vai ser 
igualou pior que o de hoje, fala-se em 6 ou 6,5 milhões o Sr. sabe 
que esses números são uma criança recém nascida, eles vão 
engordar e muito. 

Mas o problema não está só nos números, o problema é que esse 
edifício no meu entender não faz falta, ainda há dois anos quando 
da inauguração da reforma do edifício Porta de Braga o Sr. dizia 
que aquela obra era uma mais-valia pois ia resolver todos os 
problemas que tinha nos Passos do Concelho (as suas declarações 
estão escritas) e será que passado tão pouco tempo já nada 
resolve? Há aqui alguma coisa estranha que não consigo perceber. 

Sr. Presidente porque não troca este investimento desnecessário 
neste momento por algum saneamento básico, ainda há pouco 
tempo uma empresa que se queria instalar no Polo Industrial da 
Queijada foi-se instalar em Vila Verde por não ter saneamento e 
há tantas Freguesias sem saneamento básico. 

o Sr. sabe que sempre estive ao seu lado e continuarei mas neste 
ponto não conte comigo, nós estamos aqui porque os Limianos 
confiaram em nós, confiaram-nos o seu voto para os 
representarmos e eu não quero um dia mais tarde ser acusado de 
tão grande irresponsabilidade mas se este projeto passar o que eu 
não acredito, alguém daqui a aproximadamente dois anos e meio 
vai sentir na pele a revolta dos Limianos. 

Para finalizar Sr. Presidente peço-lhe que retire este ponto da 
votação, pelo menos por agora, ouça os Limianos, ouça os sábios 
desta Terra ausculte os Limianos e depois tome a posição que 
achar justa, nunca somos os donos da verdade, geralmente 



acertamos nas nossas decisões, às vezes erramos, outras vezes 
não escolhemos o timing certo, por isso não nos fica mal voltar 
atrás e parar um pouco para pensar. Ou será que quarenta e dois 
mil Limianos é que estão errados? 

Tenho dito 



Movimento 51 · Assembleia Municipal de Ponte de lima 
"~o 

Declaração de Voto 

Os deputados municipais, eleitos na lista independente do MOVIMENTO 5L vêm , 
no exerclcio das suas funções, declarar o seu voto CONTRA, no âmbito da allnea B) 
"Proposta de Declaração de Reconhecimento do Interesse Público do Novo Edlficio 
dos Paços do Concelho", com os fundamentos seguintes: 

1. Trata-se de uma obra desnecessária e não prioritária para os limianos e para as 
"51 freguesias" de Ponte de Lima. 

2. Os actuais Paços do Concelho e a Casa da Porta de Braga, servem adequada e 
condignamente ao funcionamento dos diversos serviços do Municlpio. Têm boas condições 
para os órgãos executivo e deliberativo, para os trabalhadores e para os munlcipes. 

3. Em 04/Março/2012, foi inaugurada a "Casa da Porta de Braga". Nessa data, esta 
Câmara Municipal afi rmou: 

"Orgulhamo-nos de apresentar um edifício complatamente renovado o dotado das condições 
adaquadas ao funcionamento de diversos serviços que voltaram" ser aqui reunidos para maior comodidade 
dos munlcipes e uma mais eficaz resposta por parte da autarquia. 

Este é um notável exemplo da implementação de uma política de verdadeira modernização 
administrativa, através da disponibilização de bens e serviços numa conjugação de esforços, recursos 
humanos e estruturas físicas que vilo das novas tecnologias à formação de pessoal, da concentração de 
serviços à diminuiçilo de tempos de espera, da homogeneizaçilo de procedimentos a um atendimento de 
qualidade e com a funcionalidade de que os tempos contemporlJneos exigem. 

Nunca é demais destacar as iniciativas de preservaçIJo patrimonial levadas a cabo pelo municlpio, 
recorrendo, sempre que posslvel, a imóveis de valor arquitectónico evidente para a instalação de estruturas 
modernas e apelativas, tendo como objectivo final uma prestação de sarviços de alto nlvel". 

É legitimo perguntar, senhor Presidente da Câmara, em pouco mais de dois anos o 
que mudou? 

4. Este projecto vem em contraciclo, uma vez que a população do concelho está a 
diminuir (quer pela baixa da natalidade, quer pela emigração) . Por outro lado, com as 
novas tecnologias, são cada vez mais os munfr::ipes a utilizar os serviços on fine, sem 
necessidade de atendimento presencial. f.': esta modernização dos serviços que deverá ser 
uma aposta do Município. Acresce que, a informatização e modernização dos serviços 



municipais levará, gradualmente, a uma diminuição dos funcionários e, consequentemente, 
a uma menor necessidade de espaço físico. 

5. Ainda que assim, não fosse, e existisse de facto necessidade de alargar 
determinados espaços como a Biblioteca ou o Arquivo Municipais, existem alternativas 
válidas, como os ediffcios da antiga escola primária de Ponte de Lima, do antigo quartel 
dos Bombeiros ou do novo Museu Militar (imóveis de valor arquitectónico evidente). 

6. Não faz sentido a planificação desta construção, cujo aglomerado construtivo é 
excessivo e não enC1uadrado com o ambiente existente. Colocando em calJsa uma fonte 
importante e linhas de água a proteger. . 

7. Esta deslocalização dos "Novos Paços do Concelho" para a Quinta de Santo 
António (na entrada sul da vila), vai contra o Plano Estratégico do Concelho, mais 
propriamente contra a "Revitalização do Centro Histórico" e contra o comércio local. 

8. Este é um investimento demasiado avultado, cabimentado em rubrica no 
orçamento e plano de actividades para 2015, com o valor € 6 008 000,00 (seis milhões e 
oito mil euros). que poderá comprometer o desenvolvimento do concelho no seu todo. 
Neste momento, os Fundos Comunitários não estão garantidos. Pelo que tal investimento 
poderá ter de ser totalmente suportado pelos munfcipes. O que representaria, mais uma 
clivagem entre a vila e as freguesias. O Município tem outras prioridades básicas, por 
exemplo, nas áreas económica, social e ambiental. 

9. Pelo impacto de tal projecto na própria fisionomia do concelho, deveria , 
obrigatoriamente, existir uma discussão pública, com a participação de todos os cidadãos 
li mia nos. A sociedade civil não foi auscultada, em sede de audiência prévia ou orçamento 
participativo. O Movimento 51 está a promover um abaixo-assinado contra a construção 
dos Novos Paços do Concelho, que conta já com centenas de assinaturas. Os limianos 
estão contra este projecto. 

10. Esperamos que impere o bom senso e que esta ideia seja reprovada por esta 
AM . Que os deputados municipais, e os senhores presidentes das Juntas de freguesia, 
tenham a coragem de salvaguardar, não o interesse deste projecto megalómano da 
Cãmara Municipal , mas sim o interesse público dos limianos e das suas freguesias ! 

Votar contra a declaração do Reconhecimento do Interesse público do Novo Edifício 
dos paços do Concelho, é o primeiro passo para travar esta excentricidade da Cãmara 
Municipal. 

Na Assembleia Municipal de 13 de Dezembro de 2014. 

Os deputados do Movimento 51 , 
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Assembleia Municipal de Ponte de lima - Sessão Ordinária de 13 de 

Dezem bro de 2014 

perrodo da ordem do dia 

/ 

B) Discussão e votação de "Proposta de Declaração de Reconhecimento do Interesse Público 

do Novo Edifício dos Paços do Concelho" 

Exm2 . Sr. Presidente da Assembleia Municipal, Sr. Presidente da Câmara Municipal, Srs. 

Vereadores, Srs. Deputados Municipais, Minhas Senhoras e meus Senhores 

Em 29 de Abril de 2011 veio a esta assembleia municipal com o pretexto de aprovar a Proposta 

de Reconhecimento de Interesse Público Municipal da Sala de Espectáculo de Ponte de Lima 

este terreno. Agora em 13 de Dezembro de 2014 o mesmo terreno vo lta a esta assembleia 

para querer vincular este Órgão deliberativo a uma ideia megalómana de edificar um 

desnecessário pretenso "Novo Edifício dos Paços do Concelho". 

Estas indefinições titubeantes são reveladoras de que a gestão autárquica do CDS/PP em 

matéria de aquisição de terrenos, "sabe-se lá porquê, para quê e para satisfação de quem", 

não obedecem a nenhum critério de avaliação de investimentos e de prioridades quanto à 
séria e verdadeira criação de infra-estruturas para o desenvolvimento económico e social do 

Concelho. 

o pecado da gula irreflectida em dotar o património municipal de terrenos desnecessários, 

origina a que esses mesmos terrenos sejam espaços senis em estado de abandono, agora e no 

futuro. 

Basta só este exemplo de um terreno adquirido para uma finalidade sem consistência (assim 

como outros), abortada precisamente pela falta de rigor no estudo das necessidades 

prioritárias para que pretensamente foram adquiridos pe lo municipio, e de repente para 

justificação do injustificável passarem para uma outra coisa chamada de "Novo Edifício dos 

Paços do Concelho" que não constituiu qualquer necessidade prioritária e, nem tão pouco é 
fundamentada num estudo rigoroso das implicações económicas, sociais, e de 

desenvolvimento sustentável que, possam poder causar ao futuro de sobrevivência do Centro 

Histórico e até do próprio Concelho. 

Ponte de Lima não necessita de espaços físicos desajustados da realidade das verdadeiras 

carências para satisfazer as necessidades dos seus habitantes, rigorosamente definidas no 

Projecto de Reabilitação Urbana - "Ponte de lima, uma vila a proteger, e a reabilitar". 

Defendemos que este real e verdadeiro projecto de reabil itação urbana não deve ser uma 

mera brochura, que constituiu um estudo rigoroso e de alto nível, mas sim uma ferramenta 

presente diariamente na mesa de trabalho da \/ereação municipal, especialmente dos 

vereadores CDS/PP em quem o Senhor Presidente da Câmara Municipal ún ica e 

exclusiv<lmente atribu iu pelouros. 



r 

A CDU - Coligação Democrática Unitária alerta todos os membros ele itos deste órgão 

deliberativo para a imensa responsabi lidade ao aceitarem favoravelmente esta pretensão já 

que em si significa o risco de penhorar o desenvolvimento futuro do Concelho que será 

penosamente agravado posteriormente com custos desmusurados, exagerados e 

injustificáveis em torno do tal "PROJETO INTEGRADO PARA A REQUALIFICAÇÃO DA 

ADMINISTRAÇÃO E DO SERViÇO PÚBLICO MUNICIPA L ". 

o eleito da CDU rejeita veementemente esta pretensão da verea ção municipal do CDS/PP por 

consideramos que esta não const itui qualquer prioridade, os ed iflc ios actuais dos Paços do 

Concelho satisfazem as necessidades dos munícipes. Por tudo isto o nosso voto será contra e 

repito, repudiámos o querer vincu lar este Órgão deliberat ivo a uma ideia megalomana e 

desnecessária de edificar um pretenso "Novo Edifício dos Paços do Concelho" . 

~~"J:: "~a~ ~ 
Sandra Margarida Fernandes 



Exmo. Senhor Presidente da Mesa da Assembleia 

Senhora e Senhor Secretários da Mesa 

Senhor Presidente da Câmara 

Senhora e Senhores Vereadores 

(úr··1.4 

Senhoras e Senhores Membros da Assembleia Municipal 

Senhores Munícipes e Representantes da Comunicação Social 

o 'Projeto Integrado para a Requalificação da Administração e do Serviço Público 

Municipaf é estratégico para o desenvolvimento do concelho de Ponte de Lima: 

• Porque temos que construir vários edifícios novos (Arquivo e Biblioteca - face à 

sobrelotação e à eventual perda de património cultural por falta de condições de 

armazenamento) e investir na adaptaçêo de outros espaços municipais para dar 

resposta às necessidades atuais; 

• Porque é necessário dispor de um edificio que comporte todos os Serviços 

Municipais de apoio à atividade administrativa corrente do Município; 

• Porque é necessário assegurar que o Datacenter (o coração de todo o sistema 

informático (Servidores, Sístemas de backup's, gestão de aplicações, etc.) 

apresentem um elevado nível de segurança e de fiabilidade; 

• Porque é necessário que o cidadão/munícipe tenha acesso a um serviço públiCO 

de excelência, quer no que respeita à centralização do atendimento e na melhoria 

dos tempos de resposta, quer no que respeita à reengenharia de processos 

vísando a disponibilização de serviços públicos multicanal; 

• Porque entendo que o desenvolvimento social e económico e o aumento da 

sustentabilidade de Ponte de Lima não se compadece com o saudosismo, com 

interesses individuais dos membros desta Assembleia ou com a falta de estratégia 

e de uma visão integrada e clara de todas as componentes envolvidas deste 

projeto; 

• Porque temos de apostar nas indústrias criativas como forma de revitalizar a 

economia. Estou convicto que a disponibilização do Espaço das Artes, em 

articulação com outros espaços culturais e implementando um conjunto de 

projetos envolvendo as Universidades, Agentes Culturais do concelho e o tecido 

económico vão permitir a mobilização de talentos, ao estimular e incentivar a 

criatividade e a inovação. Este processo terá reflexos diretos no aumento da 



capacitação e da atratividade no território, bem como no desenvolvimento e 

comercialização de novos produtos e serviços; 

• Porque fazemos parte de uma economia global, de serviços multicanal e em que 

a Administração Local assume cada vez mais competências delegadas pela 

Administração Central, além dos serviços que devemos suportar a nlvel regional 

e transfronteiriço; 

• Porque Ponte de Lima deve assumir-se como o coração do Alto Minho, o epicentro 

estratégico de articulação económica, logística e turística na Euro-região Galiza­

Norte de Portugal e, para tal, é necessário que estes projetos estruturantes sejam 

implementados; 

• Porque este projeto global do Municlpio visa a criação de Espaços, Serviços e 

Projetos devidamente enquadradOS nos três objetivos gerais do Governo 

Português para Estratégia Europa 2020, como sendo o Crescimento baseado no 

conhecimento e na inovação - com prioridades nas áreas da Inovação, Educação 

e Sociedade Digital; Uma sociedade inclusiva com alta empregabilidade - com 

prioridades no Emprego, Competências e Combate à Pobreza; Crescimento 

verde: uma economia competitiva e sustentável- com prioridades no Combate às 

Alterações Climáticas, Energia Limpa e Eficiente e Competitividade. 

• Porque Ponte de Lima é uma referência nacional quanto fi gestão autárquica e, 

neste sentido, face ao enquadramento deste projeto com o novo Programa 

PORTUGAL 2020, este Executivo Municipal dá-nos todas as garantias que o risco 

financeiro é quase nulo, constituindo-se como uma oportunidade única de 

construir uma infraestrutura estratégica para o próximo século de história de Ponte 

de limai 

Face ao exposto e tendo em conta que o futuro é construido pelas nossas decisões 

diárias, é necessário que todos nós, membros desta Assembleia, dentro da nossa 

responsabilidade e do nosso compromisso por um futuro mais sustentável para Ponte de 

Lima, assumamos a nossa responsabilidade na aprovação deste projeto como mais um 

passo rumo ao desenvolvimento social e económico do concelho de Ponte de Lima! 

E porquê? Porque os nossos concidadãos merecem que os seus representantes tomem 

decisões inteligentes e estratégicas para que a melhoria da sua qualidade de vida seja 

t ' 



efetiva e contfnua nas próximas décadas e isso, só é possível, se no presente 

apostarmos em projetos estruturantes. 

Na vida devemos assumir as nossas posições com mente aberta, de forma ponderada e 

convictos na afirmação das nossas posições de forma transparente, ética e responsávell 

Pois parece-me que alguns membros desta Assembleia Municipal já andam mais 

preocupados com outros planos e outros orçamentos e esquecem-se do essencial - da 

importância efetiva deste projeto para o desenvolvimento de Ponte de Lima, numa 

perspetiva dinâmica e evolutiva! Caros membros eleitos, os homens passam e as 

instituições ficam, identificar as necessidades do presente e prever e salvaguardar a 

sustentabilidade futura do nosso concelho é um dever de todos nós! 

Ponte de Lima, 13 de Dezembro de 2014 

o Membro da Assembleia eleito pelo CDS-PP 

Abel Nunes Lopes 



Exmo. Senhor Presidente da Mesa da Assembleia Municipal 

Exmos. Senhores Secretários 

Exmo. Senhor Presidente da Câmara Municipal 

Exmos. Senhores Vereadores 

Exmos. Membros eleitos 

Comunicação Social 

Minhas senhoras e meus senhores 

Nunca imaginei que um dia isto me pudesse acontecer. Após vinte e alguns anos ao 

serviço do meu partido e da coisa pública ter que vir a este parlatório anunciar um voto contra 

um plano e orçamento apresentado pelo executivo maioritariamente do meu partido para o 

meu Concelho. 

Sou insuspeito porque estive até hoje e continuarei a estar ao lado daqueles que comigo 

foram eleitos para servir o concelho de Ponte de Lima, fui até apelidado pela oposição de 

"homem de serviço", não me causa nenhum engulho esse título porque sempre o fiz por 

convicção e nunca por imposição. 

É exatamente por essa convicção que hoje não posso dar o meu aval a esta obra 

faraónica que a ser aprovada marcará para sempre a vida política de Ponte de Lima. Desde o 

primeiro dia que tomei conhecimento desta pretensão que me pronunciei contra este projeto 

e, ao contrário do que alguns iluminados dizem, nada tem a ver com eleições para comissões 

politicas ou para órgãos autárquicos. São factos distantes em tempos distantes. Também não 

mudei de opinião ... ao contrário de outros, vá-se lá saber porquê ... 

A minha convicção diz-me que este projeto não serve Ponte de Lima por diversas razões 

a saber: 

a) Economicamente coloca em causa o equilíbrio financeiro da autarquia, já que não 

havendo financiamento a obra será realizada a expensas próprias, isto é com o 

dinheiro do município, existindo ainda muitas necessidades nas 39 freguesias do 

concelho; 



b) Não conheço nenhum município em Portugal cuja localização dos paços do concelho 

não seja no centro ou próximo deste; 

c) A deslocalização destes serviços para a periferia da vila provocará desertificação e 

colocará em causa, ainda mais, a sobrevivência do comércio do casco histórico; 

d) A tendência aponta para a diminuição da população e os meios on-line substituem a 

necessidade de deslocação aos serviços e reduzem os postos de trabalho; 

e) A principal razão que me foi indicada, pelo Senhor Presidente, para a necessidade de 

construção de um novo edifício foi a lotação da biblioteca e arquivo municipais, ora, 

faça-se um edifício de raiz para estas duas valências; 

f) Há cerca de dois anos foi inaugurado o edifício "Casa da Porta de Braga", contiguo 

aos Paços do Concelho e o município emitia uma nota onde se podia ler "orgulhamo­

nos de apresentar um edifício completamente renovado e dotado das condições 

adequadas ao funcionamento de diversos serviços que voltaram aqui a ser reunidos 

para maior comodidade dos munícipes e uma mais eficaz resposta por parte da 

autarquia. Nunca é demais destacar as iniciativas de preservação patrimonial 

levadas a cabo pelo Município, recorrendo sempre que possível, a imoveis de valor 

arquitetónico evidente para instalação de estruturas modernas e apelativas, tendo 

como objetivo final uma prestação de serviços de alto nível". Acrescentava ainda o 

Sr. Presidente da Câmara " ... Ponte de Lima é um exemplo para todo o País no que 

respeita a uma eficaz e ponderada gestão dos dinheiros públicos, aplicámos os 

nossos esforços no sentido de dotar o concelho com as estruturas consideradas 

essenciais, sem megalomanias e, nunca, sem esbanjamentos desnecessários que 

apenas fariam de nós mais um município sem crédito e a contribuir para a tão, 

infelizmente, propalada e conhecida divida pública portuguesa. Este discurso perdeu 

a validade Senhor Presidente? O Executivo fê-lo mudar de opinião? 

g) Este executivo, e em particular o seu Presidente, fez "orelhas moucas" a instituições 

do concelho, a referências políticas de Ponte de Lima, a pessoas com 

responsabilidade no partido que representa, a autarcas e ex-autarcas do nosso 

concelho e principalmente àqueles a quem tem de prestar contas no fim do 

mandato: os limianos. Fez tábua rasa dos pedidos que lhe foram chegando para 

repensar, reformular, adiar e até retirar esta megalomania do plano e orçamento, 

disse sempre não e resistiu, vá-se lá saber porque razões ... 

h) Terá uma dificuldade extrema, Sr. Presidente, para politicamente e sublinho 

politicamente, explicar este projeto àqueles que o elegeram e que contaram consigo 



para dar continuidade às boas práticas de execução dos seus antecessores e do 

Senhor em particular. 

i) E já não quero tomar o caminho das dúvidas relativamente às condições técnicas de 

execução do projeto por via da geologia do terreno, deixo isso para os entendidos na 

matéria. 

Nada me move contra o executivo quer no plano político, quer pessoal, antes pelo 

contrário, continuarei a ser o "homem de serviço", mas não me peçam para ficar ligado 

á história de Ponte de lima pelas piores razões, nada me obriga a votar a favor de um 

projeto em que não acredito. 

João Castro 



'IJJC '6 
MOVIMENTO 51 

Ex.mos Srs Presidente e Secretários da Assembleia Municipal 

Ex.mo Sr Presidente da Câmara Municipal e demais Vereadores 

Ex.mos Srs Membros da Assembleia Municipal 

Limianas/os 

Aproveito para saudar o público limiano presente nesta AM. É esta postura de 

cidadania que o MSl defende pelo que manifesta aqui o seu regozijo mm a vossa 

presença em tão grande número. 

Caras/os amigos, encontramo-nos perante o facto insólito de em vez de discutirmos 

um plano de intervenção da CM em benefício do povo que os elegeu, termos de centrar 

a nossa atenção na discussão da obra "Novos Paços do Concelho", orçamentada em 

seis milbões e oito mil euros, obra essa que nada diz ao povo, obra que a esmagadora 

maioria dos Iimianos não querem, como o MSl teve oportunidade de constatar ao 

lançar recentemente o abaixo-assinado de oposição à sua realização que tem vindo a 

colher uma adesão maciça, obra ainda que merece a frontal oposição e indignação dos 

limianos. 

É em nome desse serviço púhlico, é em nome desta responsabilização perante o povo 

que os elegeu que o MSl procede neste plenário a uma análise da responsabilidade 

política peja encruzilhada/o desnorte e a falta de senso em que se encontra a gestão 

autárquica de Ponte de Lima. 

Julgamos assim, caras/os amigos, ser um dever de todos os eleitos do povo mostrar a 

sua total oposição a esta inócua opção política do executivo camarário de maioria CDS, 

opção que merece a inequívoca censura do MSl: 

1) Merece a censura do MSl porque não compreendemos que a maioria do CDS 

que governa a CM viva tão distraída que não veja que o prioritário é aumentar 
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MOVIMENTO 51 

os apoios sociais a uma sociedade limiana que apresenta várias chagas em 

consequência da crise que se abateu sobre o país. 

2) Merece a censura do MSl porque não compreendemos que a maioria do CDS 

que governa a CM tenha tão pouca perspetiva de futuro que não perceba que 

prioritário é apostar na educação, gerando assim uma maior igualde de 

oportunidades entre os nossos jovens e potencializando desse modo uma 

sociedade limiana mais preparada e mais capaz. 

3) Merece a censura do MSl porque não compreendemos que a maioria do CDS 

que governa a CM seja tão pouco observadora que não perceba que prioritário é 

apoiar uma economia débil, sequiosa de incentivos e estímulos como a limiana. 

4) Merece a censura do MSl porque não compreendemos que a maioria do CDS 

que governa a CM seja tão insensível ao património cultural e ambiental do 

nosso concelho que não perceba que prioritário é defender o património 

arquitetónico, cultural e ambiental de uma Vila milenar como a de Ponte de 

Lima. 

S) Merece a censura do MSl porque não compreendemos que a maioria do CDS 

que governa a CM viva tão desligada da realidade das finanças públicas do 2 

nosso país e da europa que não perceba que o paradigma de finanças públicas 

mudou, não sendo mais compreensível fazer obra a contar com o dinheiro no 

bolso do vizinho. 

6) Merece a censura do MSl porque, em suma, caras/os amigos, não 

compreendemos que a maioria do CDS que governa a CM seja tão autista que 

não perceba que prioritário é a administração autárquica responder às 

necessidades e expetativas do povo que os elegeu e o povo tem vindo a dizer a 

alto e bom som que não quer esta obra! 

Caras/os membros desta AM, não estariamos no entanto a fazer uma análise 

política justa da confusão que se vive nesta autarquia, se não incluíssemos na nossa 

reflexão a atuação desta AM, enquanto órgão responsável pela definição da linha de 

atuação do órgão executivo, enquanto órgão que jamais se pode eximir às funções 

de acompanhar e fiscalizar a atividade da CM. 



MOVIMENTO 51 

De facto, caras/os membros desta AM, também qui o MS1 considera que a atuação 

do grupo municipal do CDS/PP, com a conivência por vezes de outros partidos, é 

. merecedora uma fOlte censura: 

1) O Grupo municipal do CDS merece uma forte censura do MS1 porque sempre se 

opôs à proposta deste movimento da adoção do principio do orçamento 

pmticipativo neste Concelho. Proposta essa que a ser implementada promoveria 

a participação dos cidadãos na tomada de decisão sobre os investimentos 

públicos municipais, o que evitaria celtamente que hoje estivéssemos a discutir 

a inclusão no Orçamento da Obra "Novos paços do Concelho". 

2) Merece uma fOlte censura do MS1 porque se opôs à sua proposta que pretendia 

um compromisso do executivo camarário com a educação, com a assistência 

social, com o apoio às famílias limianas, qualificando a então proposta de 

esbanjadora. 

3) Merece uma forte censura do MS1 porque se opôs à sua proposta de criação de 

um plano municipal integrado para as áreas do urbanismo e ambiente, abrindo 

desta forma caminho a que o executivo camarário proponha agora uma obra 

que agride o ambiente, que agride planeamento urbanístico e que agride o 

património cultural de Ponte de Lima, que agride o esforço dos comerciantes 

limianos da zona histórica em manter os seus negócios. 

4) Merece ainda uma forte censura do MS1 porque hoje mesmo a maioria do 

CDS/PP, com a conivência do PSD, se opôs à constituição do Conselho 

económico e Social em Ponte de Lima, contribuindo mais uma vez de forma 

decisiva para que o executivo continue a nada fazer/ ou a fazer de conta que faz 

nas áreas da economia e da ação social, contribuindo claramente para que a CM 

continue a atuar como um grupo restrito de seres iluminados, grupo que não 

quer saber do diálogo, grupo que não quer saber da concertação com os 

parceiros sociais e económicos a atuar neste Concelho. 

Caras/os amigos, permitam-me ainda uma pequena referência final, uma 

referência àqueles que andam tão distraídos com a atuação dos diferentes agentes 

políticos em Ponte de Lima que se encontram inquietos com o resultado da votação 

de hoje. 
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MOVIMENTO 52 

A estes quero dizer, de forma muito clara, que o M51 é um Movimento de mulheres 

e homens livres e responsáveis, um Movimento com uma identidade bem definida, 

com um objetivo bem claro, um movimento que não perde tempo com jogos 

políticos. Atuamos sempre de acordo com essa identidade, sempre de acordo com 

esse objetivo: a defesa dos interesses do povo que nos elegeu! 

Ora, todos sabemos que o povo não quer esta obra, todos sabelllos que 

o povo não quer este orçamento! 

Ponte de Lima, 13 de dezembro de 2014 

Grupo Municipal do Movimento 51 

Dr Alípio Barbosa 
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Exmo. Senhor 

Presidente da Assembleia Municipal de 
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I 2. . \ 1 , I 
OS abaixo assinados, membros da Assembleia Municipal de Ponte de Lima, /J 
vêm requerer a V.ª Ex.ª a votação secreta das alíneas b) e c) do ponto 3 da ..:J 
ordem de trabalhos, fundamentando o seu pedido com base no seguinte: 

Não se concebe democracia sem liberdade e muito em particular sem 

liberdade de voto. Este é um dos princípios mais elementares e básicos da 

democracia. 

O voto só é verdadeiramente livre quando exercido no sigilo do voto 

secreto. 

O voto secreto é aquele que garante a melhor liberdade de escolha . 

Qualquer um dos membros desta assembleia foi eleito, como tal é 

representante dos seus eleitores, apenas aos seus eleitores e à sua 

consciência deve obediência, não tem que ser obrigado a expor a sua 

intenção de voto a quem quer que seja e deve sentir-se livre para exercer 

o seu voto, sem se sentir intimidado ou pressionado. Nenhum membro 

desta assembleia foi designado, o seu mandato resulta da vontade do 

soberano, que são os eleitores Limianos. 

O assunto das alíneas acima referidas, leia-se construção de um edifício 

dos novos paços do concelho, tem sido objeto de muitas críticas e de 

enorme contestação, sendo matéria que une quase na totalidade os 

limianos numa resposta negativa. 

Dirão alguns, aqui dentro, que nunca se votou um orçamento através do 

voto secreto, é verdade, mas também nunca se assistiu a este nível de 

contestação por parte do eleitorado e uma tradição não se pode sobrepor 

a um princípio, a liberdade e o secretismo do voto! Por isso se requer essa 

forma de votação. 

Só motivos de caciquismo politico, controlo de sentido de voto se podem 

opor a este pedido de voto secreto, que temos a certeza que nenhum dos 

membros deste órgão comunga, muito em particular V.ª Ex.ª Senhor 

Presidente, assim sendo cumprir-se-á a democracia, o respeito pelo 



vontade própria de cada um e a melhor das formas de decidir sobre um 

assunto que tão sensível é. 

o voto secreto é sempre um voto completamente livre, completamente 

solto e independente, sem peias e sem pressões. 

, 

-
-



MOVIMENTO 51 

Declaração de voto 

o requerimento de alguns membros eleitos do CDS/PP para que as alíneas B) e C) do 

ordem de trabalhos, concretamente: a proposta de reconhecimento de interesse 

público da construção do novo edifício dos Paços do Concelho e o Plano de Atividades 

e Orçamento para o ano de 2015 sejam votadas pela AM sobre a forma de voto secreto, 

merece que o M51 justifique a sua oposição a tal pretensão. 

A discussão sobre a forma de votação que agora parece subitamente atormentar alguns 

membros desta AM do CDS/PP com a conivência do PSD, conduz-nos a uma reflexão 

que expomos à volta de dois pressupostos essenciais: 

1) Pressupostos de ordem legal; 

2) Pressupostos de ordem ético-política. 

De facto, a análise dos pressupostos legais e a atuação habitual que vem fazendo regra 

nesta AM impele-nos para duas considerações: 

a) Sempre na AM esteve reservada a forma de escrutínio secreto para as 

deliberações que envolvam a apreciação de comportamentos ou das qualidades 

de qualquer pessoa, aliás é precisamente nesse sentido que vai o Regimento 

desta AM, a Lei das Autarquias Locais (LAL) e, em última análise, o CP A. 

b) Concede, no entanto, a LAL a este órgão a faculdade de poder deliberar sobre a 

forma de votação que pretende adotar, fundamentando devidamente tal opção. 

Acontece que a análise desta problemática, inesperadamente trazida à discussào nesta 

AM, tem forçosamente de ser analisada sobre uma perspetiva ético-po;ítica., que 

sintetizamos em três pontos redigidos em forma de reflexão : 

1) O orçamento municipal é a opção de atuação política que uma AM vota 

favoravelmente porque considera a mais adequada para o seu concelho e para as 

suas populações, assumindo-se como uma das principais decisões que se pede a 

um membro da AM. Impõe-se assim a interrogação: quem é incapaz de assumir 
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MOVIMENTO SI 

'. ' 

publicamente a responsabilidade da sua decisão política aquando da votação do 

orçarÍlento deverá manter-se nesse mesmo cargo? 

2) Em pleno século XXI, no ano em que festejamos os quarenta anos do 25 de 

abril, é suposto termos uma democracia adulta. Como todos sabemos, na 

democracia o povo participa nos seus destinos através dos seus representantes 

eleitos. Como poderá o povo sentir-se participante dos seus destinos se os 

eleitos pretendem esconder o modo como exercem a representação desse povo? 

3) O que pensará o povo limiano que elegeu os deputados municipais/presidentes 

de junta de freguesia ao sentir-se representadu nesta AM por mulheres/homens 

que têm receio, medo, tibieza em assumir as suas convicções, medo em votar 

conscientemente e da forma que melhor defende os interesses do povo? 

Quanto a nós, M51 sentimo-nos confortáveis mostrando ao povo as posições que 

assumimos neste plenário, não pretendemos esconder as nossas decisões de quem nos 

elegeu, assumimos a responsabilidade das decisões que tomamos. 

Somos livres e independentes, guiamos a nossa atuação pejo bem coletivo e pelo 

compromisso que assumimos quem nos elegeu. 

Meus senhores, assumam-se! 

Ponte de Lima, 13 de dezembro de 2014 

Grupo Municipal do Movimento 51 

Dr Alípio Barbosa 
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PO:-'TI DE LnU 
Um partido ao seu lado 

REQUERIMENTO 

O Partido Social Democrata vem solicitar o cumprimento do estipulado no n.º 1 do artigo 46.º 

do Regimento desta Assembleia, isto é, que a votação seja nominal nos seguintes pontos da 

HOrdem do Dia"; 

B) Proposta de Declaração de Reconhecimento do Interesse Público do Novo Edifício dos Paços 

do Concelho; 

C) Plano de Actividades e Orçamento para o ano de 2015. 

Ponte de Lima, 13 de dezembro de 2015. 

Os membros eleitos do PP D/PSD, 

· 1 -



DECLARAÇÃO DE VOTO 

- Considerando não ter escla recim~nto, nem conhecimento suficiente, 

sobre os custos/proveitos para o desenvolvimento do Concelho de Ponte 

de Lima; 

- Considerando que a tomada de posição para a construção de um novo 

edifício para os Paços do Concelho, deveria ter antecipadamente um 

debate público com a sociedade Limiana; 

- Considerando que não conheço da existência de sondagens e estudo 

geológico do terreno em questão e por esse motivo também já votei 

contra, nesta Assembleia, quando foi prevista a construção do edifício 

Multiusos/ Centro de Congressos; 

- E, tomo sempre que foi convidado, (nunca me propôs ou eXigi falN parte de 

qu~lqu..r li st~) O aceitei na condição de exercer o meu mandato em 

liberdade, colocando-me ao serviço dos interesses do Concelho; 

De acordo com a minha consciência, de que estarei a prestar um bom 

serviço aos Munícipes, votarei contra a "PROPOSTA DE DECLARAÇÃO DE 

RECONHECIMENTO DO INTERESSE PÚBLICO DO NOVO EDIFICIO DOS 

PAÇOS DO CONCELHO" - Construção naquele terreno -. 

Ponte de Lima, 13 de Dezembro de 2014 

O membro da Assembleia Municipal, 

~~,~~:2~ '-
Armando de Sousa Pereira 



PONIT DE LBIA 
Um partido ao seu lado 

DECLARAÇÃO DE VOTO 

Orçamento e Opções do Plano 2015 

o Orçamento e Opções do Plano 2015 apresentado pelo executivo continuam a refletir uma 

linha de continuidade centrada numa politica de investimento que se afasta dos problemas 

cruciais que atetam verdadeiramente a vida dos limlanos, num momento de crise nacional. 

As dificuldades sentidas pela população do concelho encontram-se devidamente identificadas, 

residindo o principal problema na perda de rendimentos das famílias, devido ao aumento do 

desemprego. Por ísso, era expetável que o executivo apresentasse uma proposta alicerçada 

em medidas estruturais de dinamização e fomento da economia local, potenciando a 

excelente localização estratégica do concelho de Ponte de lima. 

As medidas plasmadas nos documentos apresentados não trazem nada de novo, nem irão 

contribuir para atenuar o crescimento da taxa de desemprego local, limitando-se a cumprir um 

conjunto de íniciativas e programas, cujo resultado deixou de ter a eficácia desejada, não 

respondendo aos novos e exigentes desafios que as comunidades locaís atravessam. 

A única novidade que surge de forma mais destacada é o intitulado Projeto Integrodo poro o 

Requalificação da Administração e do Serviço Públíca Municipal, que prevê, além de outras 

medidas, a construção de um novo edifício dos Paços do Concelho. São cerca de seis milhões e 

melo que a Câmara pretende gastar com a concretização deste projeto. As dúvidas 

relativamente à necessidade deste investimento são muitas e por isso é imperioso a discussão 

pública e a auscultação da comunidade limiana sobre as medidas propostas. 

A deslocalização do edifício da Câmara Municipal para a entrada da vila é muito discutlvel e 

poderá ser um golpe mortal na sobrevivênCia do centro histórico de Ponte de lima, cuja 

acentuada desertificação merece uma intervenção urgente de revitalização urbana, 

nomeadamente através da criação de apoios para a recuperação de prédios degradados e de 

incentivos ao comércio local. 

No contexto da estratégia de criação e promoção da "Rede de Equipamentos de Vocação 

Turística, de Promoção dos Recursos Endógenos, do Património Histórico e ReligiOSO Local" 



fala-se na entrada em funcionamento em 2015 do Centro de Interpretação e Promoção do 

Vinho Verde. No entanto, chega-se à conclusão que a Adega Cooperativa de Ponte de lima 

poderá ter sido marginalizada, desperdiçando-se uma mais-valia estratégica, cujo trabalho 

realizado tem sido de grande importância para a recuperação do setor no concelho e na 

região. 

No que diz respeito à cooperação com as Junta de Freguesia, nomeadamente na transferência 

de competências, tudo continua praticamente como estava, continuando os nossos autarcas 

sem espaço de manobra para alcançar uma maior autonomia na gestão das suas freguesias. 

As obras de construção de saneamento básico em várias freguesias do concelho continuam 

adiadas resultando graves problemas para os munícipes afetados, críando desigualdades de 

acesso a um serviço básico necessário e fundamental para a qualidade de vida das 

comunidades locais. 

No apoio social é patente o conformismo e a ausência de uma evolução que acompanhe a 

realidade que a sociedade atravessa. As iniciativas apresentadas limitam-se ao cumprimento 

dos programas já existentes, não se conhecendo um verdadeiro projeto de combate à pobreza 

e exclusão social. 

As dificuldades que as famílias atravessam justificam maior atenção e mais apoio e a 

necessidade de um Plano de Emergência Social direcionado para a satisfaçào das necessidades 

alimentares de famillas em situação de pobreza extrema e de um suplemento alimentar nas 

escolas, bem como a abertura das cantinas durante o período de férias escolares, conforme 

proposta por nós já apresentada. 

o corte de 5% na rubrica de transferências para as associações concelhias é uma medida 

penalizadora e injusta que prejudica o excelente trabalho que os movimentos associativos têm 

vindo a realizar nas comunidades em que se integram, com a qual não concordamos. 

o documento apresentado esquece mais uma vez a importância do processo de participação 

dos cidadãos na tomada de decisão sobre os Investimentos públicos municipais, não criando 

qualquer verba que assegura um orçamento participativo. Hoje, mais do que nunca se justifica 

a abertura da Câmara Municipal à sociedade civil e seria interessante e útil que os limianos 

fossem parte ativa na construção futura do nosso concelho. 

Como conclusão sublinhamos que o Orçamento e Opções do Plano 2015 muito pouco 

acrescentam de novo à politica seguida pela Câmara Municipal nos últimos anos. A melhoria 

da qualidade de vida dos limianos vai continuar adiada e por Isso votamos contra o documento 

apresentado. 

Ponte de lima, 13 de dezembro de 2014. 

Os membros eleitos do PPD/PSD, 

\7'Y:k-~~ 

(~) 
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Assemb leia Municipal de Ponte de Lima 

Sessão Ord inária de 13 de Dezembro de 2014 

Período da Ordem do dia 

C) Discussão e votação do "Plano de Actividades e Orçamento para o ano 2015" 

Exm 2 . Sr. Presidente da Assembleia Municipal, Sr. Presidente da Câmara Municipal, Srs. 

Vereadores, Srs. Deputados Municipais, Minhas Senhoras e meus Senhores 

Este plano e orçamento sofre as consequências da gestão autárquica dos consecutivos 

mandatos municipais do CDS/PP que foram adiando investimentos em infra-estruturas e 

equipamentos essenciais à população, (rede de saneamento básico em vastas zonas das 

nossas freguesias, parques infantis, arranjo de vias municipais, arranjo de ruas e passeios, 

recuperação e requalificação de ba irros sociais). e deram prioridade a obras que davam no 

olho do cidadão eleitor e descurou o investimento em infra-estruturas e equ ipamentos básicos 

essenciais. 

Até me apetecia sem tirar nem pôr, ler a intervenção que fi z nesta assembleia há cerca de um 

ano, aquando da discussão do anterior plano de actividades e orçamento, mas pelo respeito e 

dignidade que me merece este órgão do poder local democrático, faremos a nossa apreciação 

do documento que nos foi apresentado, que nO entender da CDU não passa de uma peça de 

marketing político de meras intenções repetidas de ano para ano. 

o que temos agora no plano e orçamento para 2015 a par de algumas pretensões 

megalómanas é uma mão cheia de quase nada, dado que a inscrição da maioria dos projectos 

de obras está feita , à espera do que irá acontecer com os fundos comunitários. 56 que 

também para esses investimentos sempre se exige uma parcela mais ou menos significativa de 

fundos municipais, que podem começar a serem escassos. 

Consequência dos sucessivos ataques ao poder local democrático ao longo dos anos, Com 

destaque para estes mais recentes do vosso governo de coligação PSD/CDS, des ignadamente 

os cortes do chamado Fundo de Apoio Municipal, aliada à politica nacional nefasta para o 

distrito e para o concelho, a autarquia vê-se também cada vez mais estrangulada pela 

apetência economicista de o executivo municipal CDS/PP em não querer disponibilizar os 

vastos recursos financeiros disponíveis, e se lançar com audácia e determinação em 

investimentos para colmatar as enormes carências da popu lação, sem a participação de fundos 

comunitários. 

Assim, este orçamento é o resultado de tudo isso, pe lo que a apreciação da CDU não se refere 

apenas à gestão actual, que reconhece que vai passar a ter dificuldades em dar todas as 

respostas necessárias. É também de protesto perante decisões anteriores, que, aliás, já na 

época mereceram a nossa opOSição por recear aquilo que neste momento se está a viver. E é 

também um protesto contra as sucess ivas politicas governamentais do PSD/CDS que atiraram 

o poder local para uma situação muito difícil, de que os trabalhadores e as populações são as 

principais vit imas. 
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Assim, este plano e orçamento, no que se refere a investimentos estruturais para criação de 

riqueza e fomento de novos postos de trabalho, é muito escassa. O Pólo Industrial do Granito é 

uma miragem das promessas repetidas ano a ano e, passo a citar "O Pólo Industrial das Pedras 

Finas, destinado à localização e reordenamento da indústria do granito, iró avançar lago que 

se reúnam as condiçães necessárias. Estas condições passam pela aprovação do PU (Plano de 

Urbanização das Pedras Finas), emissão do DIA (Declaração de Impacte Ambiental), emissão da 

Declaração de Utilidade Pública, aprovação do loteamento e oportunidade de financiamento 

no âmbito dos fundos comunitórios. A morosidade desse processo em muito se deve ao grande 

número de entidades envolvidas e a complexidade do sistema e dos processos buracróticos que 

lhe estão inerentes." O mesmo se poderá dizer em relação ao projecto da criação da Raça 

Bisara e da construção de uma Unidade de Abate. 

Por isso nos choca grandemente o ter sido inserido neste plano e orçamento a pretensa 

construção de "Novo Edifício dos Paços do Concelho", quando continuamos a assistir à 
degradação do Bairro da Escola Técnica, à degradação e desumanização do Bairro Social da 

Poça Grande, à situação caótica da Rua Conde de Bertiandos com O rebentamento das 

condutas de água com muita frequência, o mesmo acontece no Arrabalde; à falta de resolução 

do transbordo de águas pluviais junto à Esco la Secundária de Ponte de Lima; à não 

requalificação e melhoramento das zonas laterais do Cemitério Municipal que são térreas e em 

dias invernais encharcam com a água das chuvas e muitas outras carências poderiam ser 

evocadas. 

A te rminar continuamos a afirmar: Este é pois um Plano de Actividades e um Orçamento que 

não podem ainda merecer qualquer apoia por parte da CDU - Coligação Democrática 

Unitária, porque consideramos que é urgente, o munidpio iniciar investimentos 

verdadeiramente estruturantes que dinamizem a capacidade produtiva, que criem emprego 

qualificado e com direitos, que criem riqueza e a distribuam equitativamente, que contribuam 

para a promoção do bem-estar dos que cá decidiram e querem fazer a sua vida. 

Assim a CDU vota contra, o Plano e Orçamento para 2015. 



MOVIMENTO 51 

Exmo. Sr. Presidente da Assembleia Municipal, 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal, 

Srs. Vereadores, 

Srs. Deputados Municipais, 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Os Deputados Municipais, eleitos na lista independente do MOVIMENTO 51, vêm no 
exercicio das suas funções, declarar o seu voto contra, no ãmbito do ponto "discussão e 
votação da proposta de autorização de celebração de Contrato Interadministrativo para a 
Delegação de Competências - Transportes Escolares na Junta de Freguesia de Fontão -
Aprovação", bem como das alíneas E, F, G, H, I, J e K, com os fundamentos e considerandos 
seguintes: 

1 - Entendemos que não existe uma rede municipal de transportes escolares eficaz e 
eficiente; 

2 - Acresce ainda que, sendo os transportes escolares em causa uma competência da 
Câmara Municipal de Ponte de Lima, ao abrigo do artigo 33°, nO 1, alínea gg) das Autarquias 
Locais, Lei 75/2013, que refere que compete á Câmara Municipal e não às Juntas de 
Freguesia "Assegurar, organizar e gerir os transportes escolares". Por sua vez esta delegação 
importará a transferência para as Juntas de Freguesia de responsabilidades decorrentes da 
Lei 13/2006, de 17 de Abril, designadamente a manutenção dos veiculos, a vigilância das 
crianças, o cumprimento exige~~ normas legais, que "oneram" excessivamente as 
mesmas, tanto mais que aindaViiãO existir' a aprovação da respectiva assembleia de 
freguesia, que deveria ser prévia e inicial deste procedimento, uma vez que o artigo 9°, n.o 1, 
alínea g), da Lei n.o 75/2013, lhe confere essa prerrogativa: é da competência da assembleia 
de freguesia, autorizar a celebração de contratos de delegação de competências e de 
acordos de execução entre a junta de freguesia e a câmara municipal, bem como a respectiva 
resolução e, no caso dos contratos de delegação de competências, a sua revogação. 

3 - Acresce também que a ausência de gestão competente tem provocado várias dificuldades 
e incómodos ás famílias, desde logo com os horários dos transportes das crianças, que 
potencia uma desigualdade de oportunidades e tratamento no que concerne ao rendimento. 

Face ao expendido, em coerência democrática e com mundividência diferente de considerar o 
princípio da representatividade, pelas pessoas e pelo nosso território, votamos contra. 

Ponte de Lima, 13 de Dezembro de 2014, 

Os Deputados do Movimento 51 
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